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Recentemente,  estabelecemos  o  Comitê  Central 
Organizador  do  Partido  Comunista  da  Coreia  do  Norte. 
Dessa  forma,  nossa  classe  operária  e  outras  massas 
trabalhadoras  passam  a  contar  com  um  Estado-Maior  da 
revolução, um poderoso destacamento de vanguarda, que as 
conduzirá inabalavelmente pelo caminho da construção de 
uma nova Coreia democrática.

Agora  que  o  Partido  foi  fundado,  é  imperativo  que 
lancemos rapidamente o seu jornal, que servirá como o órgão 
do  Partido.  O  jornal  do  Partido  exerce  um papel  crucial, 
tanto  na  educação correta  de  seus  membros  e  das  massas 
populares quanto na organização e mobilização destas para a 
luta  revolucionária.  Deve  atuar  como  um  poderoso 
propagandista, que difunda a linha e a política do Partido de 
forma  ampla  e  oportuna;  além  disso,  deve  ser  um 
organizador  confiável,  comprometido  em defendê-las  com 
firmeza e em evocar as massas para sua implementação. A 
publicação do jornal  é essencial  para informar de maneira 
rápida  e  precisa  os  militantes  e  a  população  sobre  as 
intenções  do  Partido,  guiando-os  pelo  caminho  correto  e 
reunindo  amplas  camadas  das  massas  em  torno  dele, 
garantindo, assim, o êxito na luta revolucionária.

A situação política atual em nosso país é extremamente 
complexa.  Embora  o  imperialismo  japonês  tenha  sido 
derrotado,  as  tropas  americanas,  um exército  imperialista, 
continuam  estacionadas  ao  sul  do  Paralelo  38.  Desde  o 
momento de seu desembarque na Coreia do Sul, as forças 
dos  EUA  têm  incitado  os  reacionários,  incluindo  os 
elementos pró-japoneses e outros traidores da nação, numa 
tentativa de consolidar sua presença, obstruindo de todas as 
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formas  o  progresso  democrático  do  povo  sul-coreano. 
Ademais, os faccionalistas e renegados da revolução, que no 
passado  infligiram  grandes  danos  à  luta  de  libertação 
nacional  antijaponesa e  ao movimento comunista  coreano, 
tentam,  sob  o  disfarce  de  revolucionários,  conquistar  as 
massas  populares.  Acima  de  tudo,  os  elementos  pró-
japoneses e traidores da nação estão recorrendo a todas as 
formas de maquinações para dividir as forças democráticas e 
estabelecer  um ponto  de  apoio  reacionário  em Seul  e  em 
outras regiões do país.

Atualmente,  entretanto,  ainda  não  conseguimos 
familiarizar as massas com a linha do Partido da forma como 
deveríamos,  uma  linha  que  visa  expor  e  frustrar  as 
conspirações  dos  reacionários  e  unir  firmemente  todas  as 
forças patrióticas e democráticas na construção de uma nova 
Coreia democrática. Como resultado, as organizações locais 
do Partido e o próprio povo estão indecisos quanto ao que 
fazer  e  como agir,  pois  ainda  não  têm uma compreensão 
plena da linha do Partido.

Ao  fundarmos  o  jornal  do  Partido  o  quanto  antes, 
devemos orientar os militantes e o povo sobre o caminho a 
ser seguido, conclamando-os a travar uma luta resoluta para 
derrotar as manobras dos reacionários e construir uma nova 
pátria.

Seria  adequado  nomeá-lo  de  Jongno1 (O  Caminho 
Correto). Na complexa situação política que atualmente se 

1 Conhecido  por  ser  o  predecessor  do  Rodong  Sinmun,  o  principal 
órgão  de  notícias  do  Comitê  Central  do  Partido  do  Trabalho  da 
Coreia (PTC).
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desenrola em nosso país, é um dever fundamental de nosso 
Partido tornar sua linha amplamente conhecida pelas massas 
populares  e  guiá-las  pelo  caminho  oportuno.  Portanto,  é 
apropriado chamá-lo de  Jongno, pois nosso Partido traça a 
linha correta para o povo e o orienta a segui-la.

Dadas as condições em que nosso país foi recentemente 
libertado, enfrentaremos diversas dificuldades para publicar 
o jornal do Partido. Entretanto, contamos com a experiência 
adquirida ao longo da árdua luta revolucionária antijaponesa 
no que se refere ao trabalho de imprensa. Essa base valiosa 
permite  desenvolvermos  atividades  frutíferas  na  imprensa. 
Se  organizarmos  o  trabalho  de  forma  competente, 
fundamentados  em  nossa  experiência  com  a  imprensa 
revolucionária durante a luta antijaponesa, seremos capazes 
de superar as dificuldades que atualmente nos defrontamos 
na publicação do jornal do Partido.

Nas circunstâncias atuais, em que ainda não dispomos 
de  recursos  suficientes  para  lançar  o  jornal  de  imediato, 
devemos assegurar  que,  temporariamente,  o  Departamento 
de Propaganda assuma a responsabilidade por sua edição e 
que  os  artigos  sejam  redigidos  por  membros  do  Comitê 
Executivo do Comitê Central Organizador do Partido, assim 
como  pelos  chefes  responsáveis  de  cada  departamento. 
Assim que houver condições adequadas para a  publicação 
regular,  devem  ser  adotadas  medidas  para  estabelecer  o 
jornal de forma independente e designar os camaradas mais 
qualificados na esfera da propaganda como correspondentes 
especializados na redação de artigos. Inicialmente, o jornal 
deve  ser  publicado  semanalmente,  passando  a  ser  diário 
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assim  que  a  capacidade  editorial  estiver  plenamente 
consolidada.

Deve-se prestar muita atenção à qualidade do jornal do 
Partido.

Desde  sua  primeira  edição,  o  jornal  do  Partido  deve 
primar  por  conteúdo  substancial  e  de  alta  qualidade.  Em 
outras  palavras,  é  essencial  que transmita  as  intenções  do 
Partido  de  forma  clara  e  acessível.  Somente  assim  será 
possível educar adequadamente os membros do Partido e o 
povo, mobilizando-os ativamente para a construção do país. 
Se  o  jornal  não  conseguir  transmitir  corretamente  os 
objetivos do Partido, ou se forem publicados apenas artigos 
extensos,  confusos  e  repletos  de  termos  complexos 
emprestados  dos  ideogramas  chineses,  não  cumprirá  sua 
função como instrumento organizador e propagandístico. Os 
artigos  devem  ser  concisos,  mas  profundos,  escritos  com 
clareza  e  em  nosso  idioma,  de  modo  que  todos  possam 
compreendê-los perfeitamente.

Para  assegurar  a  elevação  da  qualidade  do  jornal  do 
Partido,  é  indispensável  fortalecer  o  compromisso  e  o 
protagonismo  dos  funcionários  do  Departamento  de 
Propaganda.  Aqueles  encarregados  de  redigir  e  editar  os 
artigos devem empenhar seus esforços e talentos, com um 
profundo senso de responsabilidade, garantindo a excelência 
do conteúdo publicado.

A publicação do jornal do Partido exige a instalação de 
equipamentos  de  impressão  de  alta  qualidade.  É  nesse 
aspecto  que  se  encontra  o  principal  obstáculo  nos 
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preparativos  para  sua  fundação.  Essa  questão  deve  ser 
solucionada  com  urgência.  Em  relação  às  instalações  de 
impressão,  é  essencial  preparar  as  novas  enquanto  as 
existentes passam por reparos e manutenção. No futuro, será 
igualmente  necessário  construir  edifícios  dedicados  à 
gráfica.
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